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executasse, que só elles fossem

considerados aptos para gover-

nar, que encarnassem em si algu-

ma coisa d'aquelle poder divino

que os levantava a tamanha al-

tura sobre os correligionarios.

que nem careciam de os conven-

cer nem de os ouvir para resol-

ver e executar.

  

A' r Estamos a breves dias da aber-

tura'do parlamento. De ha muito .t .
_U _ _ que esse cri erio

Probletnas dos mais Import“” desappareoell em todos os paizes

tes e urgentes, quer sob o ponto eum
l . _

. I . . pens que se regem pe as ins

"tb 'o por:: :gmvlâztrããfáãgr tituições constitucionaes, e não é

E - - diiiicil vêr lá. fõra, sem se que-

]de e Êrüéereiüãgl 'brarem enlaces da disciplina par-

Wia'dv? ?ou à“ a- seu; tidaria. ser hoje presidente do

me sem?” :azia: bz“ 'pm conselho de'ministros aquelle que

1
s - . . . .

› . o . a.“ -i _ainda ha pouco era simples minis-

e'ãã: tro, servindo sob a sua direcção o

Mam' de .RJ io. que tinha deixado de ser seu pre-

_a_ 'im Em cômple_ sidente ou formarem-se ministe-

?rsióiqu-aii wi5- no a rios'. °°m°dgm Fr;nr» mts“-
' a ' ente v secre

ãgmmmzêíçõss
ãggz d'Estado, estão antigos presiden-

doa Bánamrios da Madeira, a li' tessgesecongztgãde então como se

“mação dg-Poua 001mm' de M3'. afñrma approclama, governar se-

::Âegãzdglfbãepgjãaàígââoo
gundo as indicações parlamenta-

tendente a rote er d'uma fórmd Ares' não péde por“ em .dumdta'

p .toã o¡ intensa_ porque seria negar a evrdencia,

emczzl e que¡ tem_ lundi“,m o que os ministerios teem de sahir,

::ao 0:23:30 dzsginhoa não exclusivamente dos partidos,

. . . ' . ' dos grupos que, pela sua re-

E' is variada multipla, diiii- mas
_

cil epãe superioi' importancia a presenta'çâo no parlamento' asse

“um“ - gurem a possibilidade da existen-

wmão 32:¡?xàzgmpnr a' “mal cia e manutenção ministerial com

- - maioria.

Entrou' fumante' no ;nuno D'outra fôrma, será constituir

demm'msenüormem
16::: os ministerios contra a camara e

5màãuãlrãpãlfàà se pão aos:: o parlamento e pelo par-

' o - I um .

n¡no. mameâsgmrrqãztr
âgxãgã E' mais diñicil governar assim?

,no determina, no equilibrio pre- saiu dá!“g: gt:: :aolàlrfã'emi:

ciso e estarei dos poderes do Es- ff?“ e p P g

tado. Necessario, pois, se torna, a ”o“ . '

primeiro que tudo, que o parla- IT”“ 5° 001159811“ POrom 9359

mento se oompenetre a valer da destderatunu 11039, 3° que 59 ?BÉPB'

missão que lhe incumbe e que ho- V9; “mm“m 3 t°d°§ 05 P°llt1°°B

je, mais que nunca, não malbara- Portuguezesa é PY?ch (1_1¡e 0 Par'

te a melhor e a maior parte do 13'11er 59 re“Pinte 531;.“um

' seu tempo, a discutir, a bater e a a “113550 _que a 0011315113111?? lhe

rebater, a levantar e a renovar, a *195119 9 “311359 e ° Patrmmmo

proposito de tudo e atravez de &confema- O ' f ,

tudo, a questão politica, no mais _ 119603531'10 que_ 11510 393d”

estreito e mesquinho do seu signi- 130111303, mas (1119 _80mm de tu_ 0a

ficado,
procure fazer leis _instas e sabias.

Importa pouco ao paiz, se por- Não quer o que deixamos es-

ventura a';:rima coisaointeressa, cripto dizer que se ponham de

que governo um outro, que tenha parte inteiramente as questões

desapparecido para. sempre aquel- politicas, _que_ são de propria es-

le antigo e errado criterio que. sencia da instituição parlamentar,

erguendo os chefes de partido á mas que, versada esta, liquidada

altura dos semi~deuses da fabnla, nos termos em que se costumam

fazia que só a vontade d'elles se liquidar parlamentarmente taes
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ge entre .o caminho de rejeitada por maioria, abstendo-se

de votar o Dr. Fragateiro.
questões,

estudar, examinar e resolver os

grandes problemas que affectam

a vida nacional.

Se assim não fôr, se assim não

succeder na proxima sessão legis-

lativa, mais uma vez o parlamen-

to defrandarà á espectativa que

n'elle pôz a nação, não prejudi-

cando sómente o actual governo,

mas deixando um nefasto prece.

dente que ha-de afogar tambem

os ,governos futuros, contribuir

para o descredito do paiz e das

instituições parlamentares,

   

             

    

   

                          

   

  

  

Pela presidencis foi ordenada a

leitura do relatorio que precede' o

compromisso e no qual o seu illus-

tre suctor precurs justiücar as a-

pitaes disposições, não se lendo o

mesmo compromisso pelo facto de.

consultada s assembleia, esta haver

dispensado a sua leitura por o mes-

mo já ser do conhecimento dos

seus vogaes em consequencia da

publicacao integral feita no sema-

nario «A Discussão»

Seguidamente sobre a ordem do

dia tallsram os Dra. Jose de Almei-

da, Fidel o. Sobreira, Frsgsteiro,

Lopes e elphimLsmy. sustentan-

do-se e combatendoose a necessidade

da discussão na generalidade e na

ecislidsde; pronunciado-se uns

pe organisaçao completaram lai-

cs da futura associação e outros pe-

la sua organissçdo com caracter de

piedade; opinsndo-se ainda pela ue-

cessidsde da tributação de saudade

aos mortos, visto que s beneñcencia

aos vivos e o oculto aos mortos ndo

briga com qualquer crença; e mes-

mo pela impresst de caracter io

a Misericordia mas nunca sob a Ór-

ma de irmandade.

 

. Misericordia cl'oiar

Teve logar no dia i7 do corrente

a primeira sessão extraordinaria da

oommlssao installadOra da Miseri-

cordia d'Ovar.

Aberta pelo.presidente Dr. Jose

Luciano Correia de Bastos Pina.

tendo por secretarios os Dra. João

Maria Lopes e Antonio Sobreira,

este ultirno na substituição de Freire

de Lys, toi lida a acta ds sessão

anterior e posta á discussão.

Sobre ella pediu a palavra o Dr.

Fragateiro o qual declarou que, se

estivesse presente no final da sessão

anterior, votaria contra a preposta

da divisão da discussão do projecto

de estatutos na generalidade e es-

pecialidade por a julgar inutil, justi-

ficando essa declaração.

Em seguida foi spprovada a acta.

Declarada pela presidencis que a

ordem do dia era a discussão do

compromisso na sua generalidade,

foi ::dida a palavra pelo Dr. Al-

mei para a seguinte questao pré»

via que largamente desenvolveu:

(Proponho, como questão previa,

que se nomeie uma commissão para

estudar e rever o projecto de esta-

tutos presente a assembleia antes

do mesmo entrar em discussao, quer

na generalidade, quer na especiali-

dade, ñcsndo essa commissão en-

carregada de apresentar o seu pire-

cer».

Por ultimo pelo Dr. Fragateiro

l'oi enviado para a mesa o seguinte

requerimento:

(Requeiro que se dê por terminada

s discussão da generalidade do pro-

jecto de estatutos. deixando-se a

votação das materias que se versa-

ram para quando lorem discutidos

os artigos que a cada uma d'ellss

digam respeitar.

Admittido o requerimento e pôsto

a. votação foi approvado por maio-

ria.

Antes de encerrar a sessao o Dr.

Chaves, pedindo s palavra, propos

que na acta ficasse exarado um vo-

to de louvor ao director do' jornal

.A Discussam pela fórma por que

se havia desempenhado do compro-

misso tomado na ultima sessao com

respeito á publicação do projecto

de estatutos e s remessa de um dos

exemplares a cada vogal da grande

commissão installadora e prepara-

toris.

Este voto, sob propoata do Dr.

Lopes Fidalgo, foi approvado por

acclamação.

Nada mais havendo a tratar, toi

levantada a sessão e marcada a pro-

xima para o dia 24 do corrente, pe-

las 3 horas da tarde, sendo dada

para ordem do dim-a discussio dos

estatutos na sua especialidade, arti-

go por artigo.

Sobre esta preposta usaram da

palavra os Drs. Lupes Fidalgo, Pe-

dro Chaves e A. Sabreira, pronun-

ciando-se no sentido de e entrar

desde já na apreciação da generali-

dade do projecto, pois que no de-

curso da discussão, quer d'esta quer

da especialidade, se iriam apresen-

tando as emendas e acceites pela

assembleia. seriam, quando comple-

xas, remettidas a uma commissño

de redacção que imprimiria ao pro-

jecto uma nova redacção harmonica

com essas emendas e sobre as mes-

mas elaborsria o seu parecer.

Posta a votação a proposta toi

ll

ll É

Em beneficio da Misericordis rea-

lisam-se hoje e terça-feira, na nossa

elegante sala de espectaculos. duas

recitss por amadores, com o concur-

"t
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so gratuito =_› - Tabondpg_ uma penna dourada acompanhado representado pelas trez ? ?P quecaes d'esta _ volun- 4'¡ ›\ dá guiñh'üeàiçito ' ›' “' › ii“ a a““ 03'73"“ 1: fica“ 3010 '1'03““_ ero- P.' Antonio-&Dias Éprges ' '. .i'l "" '   

  

  

 

   

  

 

  

  

' A _ .A "iarasimaisdo 1 '.samente. a que ___.j' -, _V _ Osabaixqaáçigmáaçü " p ' g 0mm dm

PO|r PEI“. 'ill-_r_ oltãissãosmcmwa .gs-'il . .7 ?Br-sa ' mmgmeti:: › Preciozídadi” de familialhes fo¡ felt_ - 41;; _ ;r - _,› SM_§;JI:I: home

Igual i” sídríü, ao' _Que ,nos *.M'aria do Ainôr Divino. 45000 _ " › E com““ , me
consta, foi ,pior pam da direa- ' __ _. m4, “bd, qm _ '___

cção da Assàeàção dos ' ;t wa . Thamgeisümo ;palma “nana“,

Bombeiros Volul'itarios, deixando' de " -' '» 7- i " *NMWma- ' I -_ M _ o: É'
cobrar a percentagem a que, pelo Bernardo de Quadros . 5,5000 _ 'mal', Angelo Lim ," Arthur Dr.
regulamento, tinha direito. José Lopes P.nto . . 5,5000 img:: ::3530, , S'Jb'e'mi Mame“. FFCÍI'G de 'LiliCom louvor registamos estes actos. José Augusto de Pinho Vós o mae, bem mma_- Rota, D. Urbana.
Em consequencia do sorteio a que _ Valente. . . . . 1005000 Um primor.

se procedeu, assiste. "hoje a banda

dos Voluntarios ao espectaculo e na

terça-feira e- ¡Ovarensaae o

Em outro local vae publicado o

programma. -.

A casa de BabelEscrlptzi com esta pcnna,

Levae-a para vós tambem;

Guardae-e com o carinho,

Como guarda o ñiho, a mile.

Esmorlz

_

Comedia com musica em t acto
Dr. Antonio Francrsco

Pereira Ramos. . . 206000

Anna. Ferreira da Silva . 500

PERSONAGKNS

*

  

Ella só pena nos causa  . .. a: m . Lg“, pereira Leça _ . _ 2,5500 ?gaioãgczhrímãuepteglny lh Procopio Silveira (proprietario ve-W g _ _y _ A bade Automo André , l'a va: f_ o surdo com pretensões a ouviri Subscrlpçao para o hospital de Lima . r . .› . 2,3500 &31.32.20; .13:11:80,. bem), A. Lima.
dvgvar JoaoPereira de Oliveira¡ .. _. 35000 Caem da Silva (rapaz esperto)._ O Manoel José Marque; de _ , 5 Fevereiro, de :909. Dr. ;Sjbreirml :w _ _ , sá _ _ _ _ _ _ ' g 500 _ -- . Sir ohn Wilíams (engenheiro in-Wi l L DW“Í'WS mw”” , _ Antonio Fem“ da cos.?- Verdadeiros enthusiastas pelo ta- glez _recentemente chegado “Por.

*' Transporte. réis 56853420 ta . . . . .* . 65000 lento cosmopolita de DiasSimões tugal), Freire de Liz. <luz: v_ « r ~ - m -' j Anton“, Fu¡an dim.. do melhor grado nos assocmmos Barnabé (creado de servir. lôrpaR, _ 0'“ ' _mada . _ . _ 3,5000 singela manifestação dos seus admi- chegado ha pouco da provincia). Dr.
i. - . , Domingos de Sá Ferrei- radores que, quando os"? memo Lopes.__ _ _ U g_ __ a _ = _ *m _ . . _ _ _ 3,5000 nãotivesseareeommen a- a, se im- Um Policia (como ha poucos)k., gâzgztáRima) '_ _ 2 Manoel Ferrara da põe_ pelo cunho de indiscutivel sin- 'Nunes Branco. 4 i

13 ~ManoelRodi~gues Aleixo 205000 Com . . . . .- 60000 cend-íe que "adul- Rosita (wb'iuha de Pr°corí°- ra-
h DNPM“ das Samoa_- _ 600 Manoel pmto Roads““ 3,3000

pariga hespanhola levadinha da bre-

D. Jul a Huet .- o. -. 25500 M!moel Pinto de'Castro 35000 W_ ea) D- Ulbana-
_ _ . _ 10,000 Antonio Gonçalves Ptn- _ i -Êàfaãzggeoanamo _ ¡ÊOOÚ to . . . . . . 850 0 1h21"“ Levar-_se-ha uma outra ComediaÍ Mana eum“. q ' 200 Manoel Días de Castro . 25000 e' - - me“ “da-

Menool José Lopequa:
Anton'o Maria 'Marques

da Silva. . . 500

Recital carnavalescae por amadores

em bsueñcio da misericordia d'O-
'.- lavna ; . v' . . . 500 V _A ,- 0_ - Principia ás 8 e meia. Bilhetes á

y W Antonio' de _Pinho da, V - ' gauclícoFPlgg? :arâtgtl': 15000 “1'- DOMINGO a¡ venda na Havanna dos .Manos,
i , GW ,ü __ _ g _ 31190 , ra S , O (sem ser petltquitetes) Ferreiras.

.Jerooxino !Valente d'Al- _- A ?ágar .fã, -Sóâtà; M 00 Preços os ordmanos do costume,
V V II ' l lz . .

»incidem-.à. - . __

O

Joao Fragateiro de Pi_

 

numero passado uma totalidade de

A .1,5000 ' Em domingogordo. . . não casarás

PERSONAGENS

taxa minima, claro está-Não obsta

 

Silva Nataria com o snr. Antonio

. r website Brandao , 0, j""4oo Anionio Francisco GO' Comedia em , .em porém isto, attento o tim para que
, ' ' ' _ dinho ›. . A _ ._ . . 135000 A »v .... é destinado o roducto do -

É¡ A @sáFerreimFe 03,th- ›, 4 A 500 7 PERSONAonNs calos. que eagle qual se .Jamiei :Bemnfdmo PermmLopas _ 35500 Marie] Ferreira da Cos- !m Sailing A¡ elo uma. zépki foi o :falhar a::nine potdcr. O-thenouircliãio
_ - . . . . . . . - - ra o onaseacom

“"- ' @33311111111 de: Mino? 16500 Antonio Soares d'Olíveíra' 'WOOD-mas. Nation rumo; ,Ganimédesi gromotorl já, de ante-mammdseixg
.Immelmhto d. ou.th 1,5000 Alõxarãàlre Fernandes da ' 15000: Sreire Lâz; Magucàoplzr- 3:- :qui exarado o seu cartao de agra-

.ui ' V¡ - '- ' os . . . . . . rena; ico- ZZZ r. E; - ecimcmo.

't' João0317:“? 205000 José Rodrigues Marques. 20000 becño mór. Vidal; Creado, N- N-i

1 Angelo Zagallo deLima 56000 Magos¡ Rodrigues da 0 Micas, D. Ur'bam- -_----_
l

õ rllz. n . l e e _ .

Êãzâzzãàegfggãããga 15533 Magma _ Pinto Ferreira 500 Resonar sem dormir l o“.WWlW
. t L - _ _ 1 0.o arreiro. ._ . _ . . _ '-

&Érpfníherzuãíãiage Miguel Antonio Pinto de 500 Comedm em l 'em Na :Sejaód: Sé do Porto uniram-
_ _ _ _ _ go 000 astro . . . . _. _ se no l o corrente pelos sa-

Jogléãj'çllarín Gomes Pinto 2Ê000 Amém!“ ROdrigues P" 500 "Emma“ 5"“? [3985 dg mslrimonio ° 'm'
A ' da .l c e . . . . . _ F d _C 'tão de ¡manter-a' oaquim on a ias e a menina

r r MÊÊ'iÍiolÍopís . 'É 500 AMODÍO Marques de Sá» ' 15000 Enigma; “32,30, soldado da à. Amelia da Silva Nataría. sympathica

Reza Dias André. . d. 15000 companhia, Nunes¡d Brasmuglara, "Tpgf :nãérfãlz'àiscz 133?; _t_
' iJosé Maria Rodrigues e . _ _ mulher de Fernao o . r ana' v !IP l'

' ' Figueiredo. . .' . 105000 30mm¡ réis . 53745330 Burmmenl “and“, Dn'submím_ ' ram _algumas pessoas de familia e
Hi Mig“¡goeiho _ _ _ 25000 _ ' _ convtdados, seguiram para Lisboa,

i FranciscoRodrigues Con- (Contznua). Reino da Bolha ondeNforaán [31888881 ablua de mell.
_ _ _ 1 _ - o ia tam em se rea teou

Aãíugo d'a Conceição _ ¡gi-:33 (*) Por lapso da n°858 ?Miami Cpm“ em ,um na egreja matriz d'esta villa o enla-
'Í -Rom causem, _ _ 1,5500 aliás bem indesculpavel, accuzou-se no __ ce matrimonial da monina Isilda da

alto Branco . . .

Dr. Joaquim Soares Pinto

.D. Maria Lopes Carva-

215500

205000

réis 5:8735020 quando a que devia

accnzar-se é a que hoje se transporta

de réis 6:5855420. A' simples vista

Thomé,Freire de Liz; Barnabé, An-

gelo Lima; Joaquina, D. Urbana.

da Silva Bastos Marques, bemquis-

to empregado do caminho de ferro.

Appetecemos aos noivos todas as

. . . . . . 20' 000 se conhema bem a grelha que proveio _ felicidade¡ de que .ao digno.-

Jol:: de Oliveira Vinagre 12000 da errada interpretação que ás nossas 0 espectaculo Ecrã preenchido

i Manoel Pei-e ra Caió . 50,) informações foi dada na imprensa. com- - - 001m8. 0h oza. _____.....____

'v Antonio Pereira Carvalho 10000

Manoel dos Santos Soa-

  

.TERÇA-FEIRA 23 Falleelmenloo

 

"m3 ' ' ' -' ' . 15000 h.. Afinal we opera Em sua casa d: Sibrosa falleceui José Leite Brandão. . 500 v domipgo pasado com 7° “no.

Ant°nl°dasma Marques 15803 Ensaio de opera bnfa n'um acto d'idade approximaàamente, a snr.'

Êgããããfêgããe'daàü'; 11.3080 conñadãzcmos insignes interpretes Maria do Rgsario da; Mercês
. " infra in ° ados: erreira irmã o snr. rancieco

J“é Mana Lopes va' .luta hímenazem Peixoto 'Pinto Ferreira e tia dos nos-

lente ' ° ' , ' 500 . Urbana. D. Urbana Ribeiro; Dr. sos particulares amigos Arthur e
A803?!th LOWÚRIÔQW 500 O grupo, que organisou a mani-

Alcobaça.

Dr. José Baptista de Al-

meida Pereira Zagallo. 256000 t

oliveira d'Azemels

Antonio Guedes d'Oliveí- _

ra O' o's I l 'A ' .10000

festação ao nosso illustre conter.

raneo maior Anthero de Magalhães,

 

Lopes (barytonu). J. M. dito; Liz

(bush), A. A. Freire com a HO;

Dr. Sobreira (i.° team). ? i P; Lí-

em homenagem ao assáz recnnhe- ma (2 ' dito), A Zig-silo com ferra-

cido talento do nosso amigo Dias

Simões, uma vez mais revelado no

mimo, sentimento e arte com que,

em desenho á penna, ornou a pasta

em que se continha a mensagem de

[felicitação áqueile illustre africenis-

ta, resolveu offertarjlhe, _ha dias,

menta; JlSé 'Vidal (maestro), o sar«

razolense; Dias Simões (director e

auetot), o abstracto, vulgo «Pae

Simóque».

Chama-se em especial a attenção

dos aiiicionados para o interprete

 

Joaquim Ferreira da Silva.

_Tambem succumblu no mesmo

,dia n'esta villa, apói um longo pe-

riodo de padecimento o snr. Anto-

nio Pinto do Santos, pae do nosso

estimado amigo e bondoso sacerdo-

te, rev. Antonio Sampaio Pinto dos

SantosJ

O seu funeral effectuou-Ie na ma-

nha seguinte com regular assisten-

eia.
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A'a familias enlutadas os nossos

sentidos pegamos.

W_
-

anllen das ¡luar-eta noi-as

Como nos annoa anteriores, rea-

liaam' hmm' amanhã e terça-feira

nl' "e-'gaja “matriz as eolemnidades

das Quarenta Haras, aexpensas da

Associação do Sagrado Coração de

'B .

J QE“: cada um d'estes dias ha ex-

posição-do Santíssimo, sermões e

mais cerimoniaa do ritual.

.lá-_+000_-

t

Novena¡

"Jil'ríñcipiàmÇno proximo dia r de

março, pelas' 5 horas da manhã, na

capella da Senhora da Graça, pro-

aeguindo atés ao têm d'ãsse rlritàz, as

" de., is , sen o ce e rano

?Égjbsé María Maia de

Rezende. ~

Aos domingos e dias ssnnñcados

_essas novenas são celebradas pelas

í:

4_ horas da tarde.

 

Aggrmlo

No passado domingo cerca das

horas e meia da noite, foi aggredi-

do com varias facadas, no logar da

P nte gave. o artist? Fernando :Vlo-

r Í'ÍÍ rima' ,da : ' t ,cujos eri-

mêãlàs' "às-aaa' as 3:¡th gravidade.
O atendido, ;o ,que nos .consta,

tem suspeitas-de' quem sejam os

i té

:msn-arrastam: se:
fiada ' : reativa não procedeu

" &list-984mm' de se

apurar a verdade.

Não ha meio de fazer entrar esta

austeridade no caminho do seu dc-

l

'l

 

11999,“a lapis

Partiu h'oje no rapido da manha

para a Capital, com algumas sema-

nas de demora, o nosso presado

amigo Antonio Carlos d'Araujo So-

breira, dilecto ñlho do nosso illus-

tre director o Conselheiro Antonio

dos Santos Sobreira. _

-Da doença que por alguns dias

o reteve, esta consideravelmente

melhor, o que estimamos, o nosso

bom lnlgo Manuel Nunes Lopes,

conceituado commerciante d'eata

ra .

p _çaPa't-tiu no dia 16 para Lisboa,

añm de seguir d'alli viagem para

Manaus, o nosso estimado conterra-

neo sur. Jose Correia Lopes_

A peteccmoa-lhe boa Viagem,

sau e e felicidades.

_Em goso das ferias do Entrudo

estao entre nós os dietinctos acade-

micos Anthero Cardoso, Antonio Za-

gallo dos Santos e Antonio San-

thiago. , -

_Passa incommodado de saude,

o nosso amigo snr. Antonio Maria

Gonçalves Santhiago, a quem dese-

jamos o completo restabelecimento.

M.”-

llovlnaento par-ooth

"k. De 29 de janeiro a I I Ile fevereiro

BAPTISADOS

3o de inteiro-Alba, filha de Ma-

noel dc Pinho Rendilheiroe

de Florencia Ferreira, da rua

Velha.

t -ManoeL ñlho de José R r-

drigues Lyric e de Julia Au-

gusta de Jesus. de Sande.

2 de fevereiro-Rachel, [ilha de José

Maria da Graça Soares de

Souza e de Josephine d'Oli-

VPÍ'R Gomes, do Seix vl.

› -tdarla Amelia, ñlha de Ma-

noel Malques Branco e de

Proserpina Rosa Ferreira, da

Ponte Nova.

-0euilia, ñlha de José Luiz

da Silva e de Maria Valente,

do Sobral.

› *Augustin iilho de José Mar-

tins Claro e de Rosa dege-

sus Claro, da Praia do

radouro.

CASAMENTOS

7 D

3o de janeiro-Damião Lopes Gui-

lherme e Maria da Silva Pe-

reira, da rue dos Ferradores.

fem-Joaquim José de Pinho

e Maria Borges de Pinho, da

rua dos Ferradores.

-José Ferreira Perola e Maria

da Conceição Pereira dos

Santos, da rua dos Lavrado-

res.

i-Joaquim Martins e Maria

da Silva Games, da Motta.

OBITOS

6 s

3o de janeiro-Maria d'Oliveira Dina

de Souza, de idade de 82

annoe. viuva de Daniel Au-

usto de Pinho, da rua dos

aravalhas.

fevereiro-Ruth, de idade de

18 meses, !ilha de Joanna

Rosa de Jesus, do Bairro de

S. osé.

- oanna Maria Valente d'Al-

meida, de idade de 4o annoa,

da rua das Ribas.

› -Maria Gomes. de idade de

75 unnos, casada comJoaquim

José da Silva, iaileceu no

Hospital.

3'de

5 s _Mirianna Borges, de idade

de 52 annos. solteira, da rua

da Praça.

Io r -D. Felicidade Augusta Rita

da Gama Baptista, de idade

de 7o annos, casada com Dr.

Joao d'OliVeira Baptista.

W

Boletim d'eataustlca sunitas-la

Durante o me: de janeiro o mo-

vimento da população n'eate conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 73, sendo 4o do sexo

masculino e 33 do feminino.

Casamentos 19. V

Obito 42, sendo 23 varões e 19

femeas.

Obitos por edades:

Até aos 2 annos . . . . . to

De 2a ro . . . . . . . 3

De IO a ao. . . . . . . o

De so a 30. . . . . . . r

De 3o a 4o. . . . . . . 3

De 4o a 50. . . . . . 2

De 50 a 60. . . . . 3

De eo a 7o. . . n, . . 7

De 7o a 8o . . . . . . 5

De 80 a 90. . . . . . . Ó

De go a too . . . . 2

Total. . 42

Obitos por causa de morte:

noel Maria Rodrigues de Fi- '

gueiredo e de Antonia Alice

da Costa Figueiredo, da Pon-

te-Reada.

3¡ s -Ianoel Maria, filho de M8'.

Grippe cerebral . . . . . l

Tuberculose pulmonar . . . 3

Congestao e hemorrhagia cere-

braes . . . . . . . . 2

Lesão cardíaca. ., . ._ . .

Bronchit- chroni :a '. . . .

Pneumonia grippal . . .

Broncho-pneumonia . . . .

Gutro-enterite. . . . . .

Cirrhose do ligado . . . .

Nephrite Chi'Othd. . . . .

D.-. bilidade congenite .

chllidade senil . . . . .

Queimadura g=neralisade do 4."

grau-À. . . . . . . . l

Phlegmão diñ'uso . . . . .__
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Loucura syphilitica? .. . ~. . I

Phlebite da perna esquerda com

ulceraçõea da mesma . . . i

Hypertrophia da prostata-uremia l

Doenças ignoradas . . 8

Total . 42

 

.Chronica do S. Vicente

S. Vicente, 18

Um celebre, mas grave escriptor ro-

mano, em momento talvez mal illumi-

nado, disse: initium turbandi omm'a d

femina hortum est. que, traduZIdo á

letra, como me ensinou o meu mestre

de latim, significa que o principio de

todos os males provém da mulher. Tau-

to não adirmo eu, e Deus me livre de

tel, pois que mesmo eu nunca seme-

lhantes razões tive para fazer as inve-

ctivas que o tal romano no seu dilem-

ma encerra. Algum queixoso, quem

sabel. . .

Eu cá. porque nunca pude faltar á

verdade. digo que elias são uns anjos

alvinitentes. uns cherubins, uns sera-

wphiua e tudo mais ;que uma integram'

ção bem orientada possa des/?ar como

til¡ râuas d'ouro. . .

s eu estou a desviar-me do meu

principio de partida, e n'este esgremlr

de ideias, nao chego ao 6m a que me

quiz propôr. O que eu queria dvzer é

que, não são as bauahdades diversas

que me têm iuhibido de chronicar as

hebdomadas passadas. O que me tem

feito interromper as minhas sensabori-

cas chronicas, tem sido os muitos af-

fazeres que me tomam todo o tempo

e que eu louvo a Deus por tal acon-

tecer. pois que edimus ut vivamus et

non vivimus ut cdamus, que é como

quem d-z que comemos para viver e

não vivemos só para comer; é para

mais alguma coisa.

E, posto, isto, ahi vae o que de im-

portante por aqui se rosna.

-Por noticias reCebidas directa-

mente do Pará. sabemos passar de boa

saude o nosso querido amigo Manoel

Rodrigues d'Oluveira e sua ex.“ espo-

sa D. Cici. .

Estimamos.

_De Manáos chegou s Lisboa, iu-

felizmeute abalado na sua saude, o

nosso muito amigo Albino Alves da

Cruz. _

Estimamos a sua visita ao patria

lar. mas lamentamos os motivos.

Rapidas melhoras é o que lhe appe-

tecemos.

_Está em exposição na oücins de

serrslheria e mechanica do nosso ami-

go Manoel Borges, no logar de Cas-

semes d'esta freguezia, um explendido

automovel, confeccionado n'aquella oi-

ñcina, sob a habil direcção d'aquelle

nosso amigo. Esse automovel que se

destina a fazer serviço entre Cucujaes

e Ovar, será inaugurado no dia 23

proxnmo.

Ao artista os nossos parabens, pois

vem dar um grande impulso á indus-

tria nacional.

-Um grupo de amadores do sport

tenciona nos dias 21, 22 e 23. empre-

hender uma viagem de casa do nosso

amigo Francisco Antonio d'Almeida,

da sibreira, até Ovar, dando passadas

de 1 metro. Quem desejar inscrever-se,

ainda pôde fazer até ao meio dia do

dia 21. E' umadivarsao a que nin-

guem deixará de concorrer i a que o

amiga Francisco Antonio d'Almelda

presta o seu concurso, oñ'arecendo 100

libras sterlinss ao vencedor do raid.

Da nossa parte lá appareceremos.

Nelson.

  

AGRADÉEIMENTO

O_s assignatarios muito penho-

rados pelas demonstrações de

pesar, estima e consideração, que

lhe manifestaram no pensamento

doloroso de sua esposa exemplar,

da mãe extremosa e dedicada ou-

nhada, tia e prima D. Felicidade

Augusta Rifa da Gama Baptista,

sempre charada e nunca esque-

cida, asseguram a todos e sua

eterna gratidão.

Egualmente muito reconheci-

dos agradecem especialmente a

todos que gratuitamente lhe pree-

taram os seus serviços, bem como

aos que assistiram à missa do 7.'

dia pelo seu eterno descanço.

Ovar, 17 de Fevereiro de 1909.

cao d'Oti'veira Baptista

rios steam Rm: de Gem

Baptista

Barbera Ermtmto da Goma Bt»

posta Fragoso

Mario Au trata Rita da Goma Ba-

ptista bragdo

Antonio de Sa Fragoso

Frederico Ernesto Comars'nho

Abragão

P' Hancísco d'Olivet'ra Baptista

Maria Barbara do Gama e Qua-

dros

Maria Emilia Barbosa de Quadros

e Almeida

[osé Antonio d'Almeida

Bernardo Barbosa de Quadros

josé Barbosa de Quadros

Carolina da Gama Camorinha

Del/im¡ da Gama Camorinha Car-

neiro

Emilia da Gama Camarinha

Anna da Gama Camariuha

joão Maria Lopes

Manoel María Camari'nha Abra-

gde.

305000 REIS MENSAES

Qualquer pôde ganhei-o,

exercendo uma industria que

não depende de capital, que

é d'absoluta novidade, e d'u-

ma facilidade extrema. Póde-

'ee exercer sem prejuizo de

qualquer outra occupação.

Industria tacil e lucrativa

para os pobres, economia e

recreio para os ricos.

Escrever, enviando 800

réis para o segredo, a Aure-

lio Augusto Corrêa, .ONSÃO.

A todo o comprador, é oñ'e-

reoido gratis, um lindo postal.
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.. .'ÀMulher do Bandido, Com-

:panheiros no Amor, ,A_-.Da-
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lina Aurea, 132 a nas

Traz em publicação:
_LISBOA-

0 conde de Monte-Chrislo

Monumental _romance ue

A' _ 3 aux-anne¡,uums
Edição lnwuoaamente illustrada

l

s são: s

Fascículo-!alt aglns., . 30 reis

Tomo_ 'Ile 80 paginas. . . l50 reis

' VINGANÇAS D'lllVlOli '

Bmpnlgente romance original do

celebre auctor do «Rocambolm

?ossos no TEBBAILL

Cada numero. com 2 suplementos-

mimar-200 réis.

Il. Quixote de La llancha *

    

l ' Compõe-se de 5 partes, a saber:

CERVANTES

Em 3 volumes -cada volume br. 200

ma da Luva Negra, A Con› 'as' °“°° 30° réis'

dessa de. A sti e A Bailarina

'da “Opera.- '

lllmtraçõn de Silva e Souza

noucnsvamossaeaai

Bibliotheca de conhecimentos moh

 

Cada volume de 200 a 300 paginaà ¡I-

ustrado e_ impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

..-

n- volume ele 3 em 9 meu¡

Este bibliotheca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcanre de todos

as intelligencies e de todas as bolsas,

as'uocções scientiitcas mas ¡nteressm-

tes. que nojo formam o patrimonio in-

tellectual da humanidade.

Lindíssimo romance dramatíco

- de Eh'h'e Berthet

11111112 91 swsmn

por Victor Tim¡ e amianto Anel-0

Nintendo com estudam/lidos gravura:

Obra nu genero" de Julio Wee-no

'De cada uma d'estae publicações.-

Faeoiculo de 111 pag. . . . 20 reis

Tomo de 81) paginas. .. . . 100 reis

,Manual da cosinheira ,

Muito util a todas' as miles de familia.

wsinheiros¡ restaurantes, casas de

pasto, hoteis, etc. '

Mail de 1:500 receita:para ricos e pobres

Volumes ja publicados:

Historia dos eclipses. O homem primtívo

Fasciculo de 46 paginas . . 20 réis

Tomo de_80 paginas . !00 reis

A musica do: Serão: e Os Serão: da¡ nom““ museum. de

_ M. Gomes, EDITOR

EDITORES-BELEM 81 0.'

R. Marechal Saldaálta. 26

  

Em publicação:

A FILHA MALDITA

Rr mance illustrado

de EMILE RIC'IIEBOURG

Caderneta ¡em-.nal de 18 peginu. ?i1 re.

om tomo mennl em brochura, 200 n.

lagrimas lie-_Mulher

i

   

  

 

l). Julian Castellano¡

Tomo mensal em brochura . 200 réis

 

Chiado, 61 - LISBOA

Todas as lilleraiuras

1.° volume

Historia da lider-;tura hespanhole

PARTE l-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Litternture hespanholn desde¡

;gi/:ração da lingua até eo fim do secuu.

PARTE lll-Litternturn hespenhole dede o

ñm do seculo XVll até hoje.

PARTE iV-Littentura hespanhola no se

colo XIX-Poesia lyric: e dramatice.

1 vol. 'ln-32.' de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de juizo¡

e inexcedivel clareza de exposição e de lia.

suaãern ;e condena n'esse volume a hino-

ri¡ e todo o desenvolvimento da- Buerlture

hespanholn desde u suas origens nte agora.

Lwro indispensevel para os estudioso¡ re-

commendhse como um serie !milho de

vulgamação eo alcance de todos.

No PRELO

Historia da litteratura portugueza

   

João Romano Torres

EDITOR

112, Rua de Alexandre Hermione, 15:1

LINDO/l

Traz em publicação:

A ALA DOS NAMORADOS

Romance ill-torto.

poa

ANlÚNlU DE CAMPUS JUNlUR

Edição illmtmda

Cada fasciculo

Cada temo.

. 40 reis

. 200 reis

_g_

Caderneta semanal de l6 pag. 20 réis Tm a om.. can't". .pow

de lt to“

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosameote ilimitada, rt-

viste e corrigida segundo es melhores

edições irancezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior suooeseo em leitural

no tele cada iasciculo. Cada tomo

100 role.

NOVO DICCIONARI

ENCYCLOPEDICO

¡annrnano

Franciscomd'Almeida

Fascículo. 50 reis -Tom0, 250 réis

llmpreu Editora Costa Guinness t ll.“

Avenida da Liberdade 9
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HORARIO DOS COMBOYOS

:Do' PORTO A. OVAR E AVEIao

DESDE 5 DE NOVEMBRO

 

viuvn E VIRGEM_ '

       

_ !because d'amor

por Jules Lol-mina l i

Versão line de J. da Camara Manoel -- ---- --- --- -- --- '-"

Illustraçoes de Alfredo de Moraes S_ Bento 5.19 8135 7 3.50 9,39', ill 2,45

;usuario de 10 paginas . . 20 réis Espinho 6,2% ;.33 8818 9.28 :3,38, g *54°
. - ' E . 6 3 l l _ ' _-

9” ?9 9° "mas ' *°° '°“ 'à eoí%°'3$« - :Rã: - il'íxl ã l *
' ' ' I hJ 6, '- yt _ 9 _-

Brindesa todos os aulgnanteo z 053“. ° 8.53 7.52 8,38 _ 1._22, 3,59

4 Vallegn - 7.57 - - 11,29 -

E Avance - 8,2 - - 11.35 -

. .- _. . Aveiro - 8.36 - 0.6 \ 12.18 4-37

j -_ 'LIVRARIA' EDITORA . l

  

GUIMARÃES a cr*

    

  

10313141¡ (ie S. Roque, no

_usam_

r

O
_ _~ __- __-_ _.-

l

' " '
Aveiro 354 545 _. - 11 2.5

Tratado completo Avenue 4:37 L - - 11.89 -

Ç A A ' q '
a( “mg. Ê'Éi 6-23 '720 10-10 “'52 É _

' ' '
uvee , . . , . -

. de casinha e copa = Cai-vam.:- 5,2 _ 7,81 10,21 12,4 t: -

z Oortegaçe 5.7 - 7.36 10,26 12,8 4 , -

l m'
S Eemoriz 5,13 0,57 121133 l~ 1 2-39

| R -
e Espinho 530 , 8,46 , . h .

&Bento 5:54 7,47 9,2 11.54 1,4. 8.18

 

Alctur dos Elementos de Ane Culinaria

Faoicuio de 16 pag. ilustrado, !10 reis.

Tomo deos paginas illustrado, 200 réis.. '
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